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As  aranhas  são  artrópodes predadores  que  se  alimentam principalmente  de  insetos  e  estão 

presentes  em  praticamente  todos  os  ecossistemas  terrestres.  Em  Portugal,  o  olival  é  um 

agroecossistema  muito  relevante,  tanto  a  nível  económico  como  social.  No  entanto,  a 

diversidade  e  estrutura  das  comunidades  de  aranhas  tem  sido  pobremente  estudadas.  De 

acordo  com  isto,  o  objetivo  deste  trabalho  foi  caracterizar  a  estrutura  da  comunidade  da 

araneofauna em termos de famílias, espécies e grupos funcionais do solo e da copa. Os nove 

olivais estudados obedeceram a um gradiente crescente de práticas agrícolas, sendo que três 

estavam em modo de proteção biológico e seis em proteção integrada. Para a amostragem das 

aranhas do solo recorreu‐se à instalação de armadilhas de queda (pitfall), enquanto que, nas 

copas recorreu‐se a  técnica das pancadas. Em todos os casos, no solo  recolheu‐se um maior 

número  de  exemplares. No  total,  identificaram‐se  76  espécies  distribuídas  por  21  famílias  e 

nove  grupos  funcionais.  As  espécies  mais  abundantes  foram Nomisia  exornata  (C.  L.  Koch, 

1839)  (Gnaphosidae),  Zodarion  alacre  (Simon,  1870)  (Zodariidae)  e  Alopecosa  albofasciata 

(Brulle, 1832) (Lycosiidae). Os dois grupos funcionais mais representados foram o das aranhas 

corredoras  ao  nível  do  solo  e  o  das  aranhas  especialistas.  Tendo  em  conta  as  espécies 

identificadas, a riqueza variou entre 18 e 33 espécies no solo e uma e 11 na copa, enquanto 

que,  em  termos de  grupos  funcionais,  a  riqueza  variou entre  cinco e nove  grupos no  solo e 

quatro e seis na copa. O solo apresentou um máximo de 30 espécies exclusivas deste estrato, 

sendo  oito  o  maior  número  de  especies  exclusivas  da  copa.  Apenas  três  espécies  foram 

comuns a ambos os estratos e apenas num dos olivais. Os valores de complementariedade da 

araneofauna  entre  solo  e  copa  em  cada  olival  foram  de  0,93  até  1,  sendo  o  máximo  de 

similaridade de 0,14. 
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Neste  trabalho  estuda‐se  a  variação  anual  da  diversidade  da  dieta  e  da  disponibilidade 

alimentar em rebanhos de ovinos e caprinos. Foram monitorizados em quatro períodos do ano 

(outono, inverno, primavera e verão) os percursos de pastoreio de seis rebanhos (três ovinos e 

três  de  caprinos)  em Morais  (NE  de  Portugal).  Em  cada  percurso  de  pastoreio,  a  dieta  dos 

animais foi estimada a partir do inventário das espécies vegetais consumidas em intervalos de 

15  minutos  (observação  instantânea  de  10  animais)  durante  um  dia  completo  incluindo  o 

período de pastoreio noturno. A disponibilidade das diferentes espécies vegetais  foi avaliada 

nos  pontos  coincidentes  com  a  observação  do  consumo.  Foi  feita  uma  estimativa  visual  da 

abundancia de cada espécie lenhosa a partir da sua cobertura, para as herbáceas, esta foi feita 

ao nível da comunidade (lameiro, cobertura vegetal espontânea, restolho, pousio, e forragem). 

A proporção de cada recurso na dieta é calculada através do número de animais observados 

em  cada  espécie/recurso  sobre  o  número  total  de  animais  observados  em  alimentação.  A 

diversidade da dieta e da disponibilidade alimentar foi estimada mediante o índice de Shannon 

(H´). Os resultados mostram que a diversidade da dieta de caprinos (H´outono = 3.05, H´verão 

=  2.64,  H´inverno  =  2.07,  H´primavera  =  1.65)  é  superior  à  dos  ovinos  (H´outono  =  2.52, 

H´inverno  =  1.68,  H´verão  =  1.66,  H´primavera  =1.40) o  mesmo  verificando‐se  para  a 

diversidade  da  disponibilidade  alimentar.  A  diversidade  das  dietas  varia  o  longo  do  ano 

atingindo  o  seu  valor mais  alto  durante  o  outono.  As  diversidades mais  elevadas  coincidem 

com escassez de recursos. 
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